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A LÂMPADA MÁGICA DE ALADIM 








ALADIM E O BRUXO ESTRANGEIRO 

Era  uma  vez  um  pobre  alfaiate  que tinha um filho chamado Aladim, um menino descuidado  e  preguiçoso  que  não  fazia nada  além  de  brincar  o  dia  todo  nas  ruas com  meninos  preguiçosos  como  ele.  Isso entristeceu tanto o pai que ele morreu; no entanto, apesar das lágrimas e orações de sua  mãe,  Aladim  não  se  corrigiu.  Um  dia, enquanto  brincava  na  rua  como  sempre, um  estranho  perguntou-lhe  a  idade  e  se não era filho do alfaiate Mustafá. 



 



—Sim,  senhor.  Respondeu  Aladim  —

Mas ele morreu há muito tempo. 



Então, o estranho, que era um famoso mágico, o abraçou e beijou, dizendo:  

—Eu sou seu tio e reconheci você pela tua semelhança com o meu irmão. —Vá até sua  mãe  e  diga  a  ela  que  daqui  a  pouco estarei lá para visitá-la. 



Aladim  correu  para  casa  e  contou  à mãe sobre seu tio recém-encontrado. 



—Realmente, meu filho, seu pai disse que tinha um irmão, mas pensávamos que ele estivesse morto. 





 

Como  estava  anoitecendo,  a  mulher preparou  o  jantar  e  pediu  a  Aladim  que procurasse  seu  fosse  ver  se  o  homem  já estava vindo. De fato, ele já estava perto e carregava  consigo  um  vinho  e  algumas frutas. 



Ao  chegar, cumprimentou  a  mulher  e sentou-se  no  lugar  onde  Mustafá costumava  sentar-se.  O  estranho  parente, vendo  que  a  mãe  de  Aladim  o  estranhava, tratou de se explicar: 



—Oh, não se surpreenda senhora, por eu  nunca  ter  aparecido,  eu  e  meu  irmão não  nos  víamos  a  quarenta  anos,  pois  eu fui  para  outro  país  e  lá  permaneci  em negócios e estudos. 





 

Logo  o  jantar  foi  servido  e  o  homem parecia  bastante  educado  e  fazia  questão de falar sobre o seu conhecimento sobre o mundo  e  as  coisas  que  conhecia.  O  jovem estava  bastante  admirado.  Ele,  então,  se virou para Aladim e perguntou: 



—E você, meu sobrinho, qual trabalho tem para viver? 

Aladim 

ficou 

avermelhado 

de 

vergonha  porque  não  aprendera  nenhum trabalho  e  era  conhecido  no  seu  vilarejo como  um  jovem  preguiçoso.  A  mãe  de Aladim  começou  a  chorar  e  o  garoto abaixou  a  cabeça.  O  estranho  entendeu tudo sem que eles precisassem dizer nada e logo diminuiu o constrangimento: 





 

—Olhe,  não  fiquem  tristes,  eu  quero ajudar  vocês  em  nome  de  meu  falecido irmão Mustafá.  Comprarei uma loja e nela Aladim poderá desenvolver a  profissão de negociante,  aprenderá  a  lidar  com  várias mercadorias como eu sempre fiz. 



No dia seguinte, o home levou Aladim até  a  cidade  e  comprou  para  ele  roupas novas,  depois  começou  a  mostrar  a  vida dos  homens  de  sucesso,  os  grandes comércios  e  mercadorias  caras  e  finas. 

Conversou sobre negócios sobre a astúcia que  tinha  que  ter  para  fazer  lucro vendendo todo tipo de coisas. Aladim ouvia tudo  com  atenção,  jamais  tinha  olhado  a cidade  e  as  coisas  daquela  forma  que  ele estava  mostrando.  Voltaram  para  casa  ao 



 

cair da noite e a mãe de Aladim ficou muito feliz por ver o filho bem-vestido. 



Aquele  homem  tinha  ganhado  a confiança  da  mãe  de  Aladim  e  o  próprio garoto  também  estava  muito  afeiçoado  a ele  por  causa  de  suas  palavras  e  dos presentes  que  ganhara.  Foi  assim  que  no dia  seguinte  o  conseguiu  sair  novamente sozinho  com,  desta  vez  sem  dizer  para onde iriam. 



Aladim  percebeu  que  o  homem  que dizia que era seu tio o estava levando para fora da cidade, em direção que nunca fora antes.  Andaram  bastante  e  um  pouco  de medo  começou  a  surgir  no  coração  do garoto, que resolveu perguntar: 





 

—Tio, para onde estamos indo? 



O homem o olhou com um olhar muito estranho e respondeu: 



—Eu sou mais do que um comerciante sabia? Eu sou um bruxo... 



Então,  levou  Aladim  por  entre  os arbustos  e  entrou  numa  floresta  sombria longe da cidade. 



—Estou  cansado  e  com  fome,  tio. 

Disse Aladim. 



Eles se sentaram perto de uma lagoa pequena e o bruxo tirou um pedaço de bolo do saco que carregava e deu para Aladim: 





 

—Come isso aí e não me amole mais. 



Eles  seguiram  até  quase  chegarem em uns morros. Aladim estava tão cansado que  pediu  para  voltar,  mas  o  mágico insistiu: 



—Nada disso! Eu vou lhe mostrar uma coisa e isso será nosso segredinho... 



Andaram  mais  até  chegarem  a  umas paredes  pedra  perto  de  umas  grotas  que as chuvas fizeram. Então, o bruxo falou: 



—Não  precisamos  seguir  mais, chegamos  aonde  eu  queria...  vou  te mostrar  algo  maravilhoso.  Pegue  alguns gravetos porque vou precisar fazer fogo. 





 

Quando  acendeu  o  bruxo  jogou  sobre ele  um  pó  que  trazia  consigo,  ao  mesmo tempo  em  que  dizia  algumas  palavras mágicas.  A  terra  tremeu  um  pouco  e  se abriu na frente deles, abrindo um pequeno buraco  tampado  por  uma  pedra  quadrada. 

Aladim  ficou  com  muito  medo  e  tentou fugir, mas o bruxo o segurou e deu-lhe um sopapo que o derrubou. 















 

—O que eu fiz para o senhor me bater, tio? 

—Cale a boca! Você vai fazer tudo que eu mandar, entendeu? Se me obedecer não precisa  ficar  com  medo  de  nada.  Debaixo desta  pedra  quadrada  há  uma  caverna, dentro  dela  há  um  tesouro.  Tem  várias coisas  aí,  mas  eu  só  tenho  interesse  em uma  coisa  que  é  a  mais  valiosa,  o  resto será seu. Se me obedecer será um homem muito rico, mas precisa fazer exatamente o que eu vou dizer. 



Ao  ouvir  a  palavra  tesouro,  Aladim esqueceu seus medos e disse: 



—O que tenho que fazer? 

—Há  muitos  milênios  foi  feito  um encantamento  com  os  seus  antepassados 



 

e somente alguém que tenha o seu sangue pode abrir esta porta. 

—Ora, mas o senhor é meu tio, então, tem o mesmo sangue que eu... 

—Não seja idiota! É claro que não sou seu  tio,  apenas  descobri  você  e  usei  a história  para  trazer  você  aqui  e  abrir  isso para mim. 



Aladim  ficou  muito  assustado  porque percebeu  que  estava  em  perigo  perto daquele estranho mentiroso. 



O  velho  bruxo  continuou  suas instruções: 



—Pegue  este  anel  mágico,  ele  tem dentro  dele  um  demônio  aprisionado  que possui o encanto dos seus antepassados e 



 

que  pode  abrir  a  passagem.  Segure-o firmemente  e  diga  alto  os  nomes  do  seu pai e do seu avô três vezes. 



Aladim  obedeceu,  segurou  o  anel dizendo  os  nomes  de  seu  pai  e  avô.  A pedra  subiu  lentamente  deixando  uma pequena passagem que um homem adulto não  conseguiria  entrar,  mas  para  Aladim que  era  magro  passava  com  bastante facilidade.  Dava  para  ver  os  primeiros degraus  de  uma  escada  que  levava  ao fundo do buraco. 



—Desça logo! Ordenou o velho bruxo. 



E continuou: 





 

—No  final  da  escada  você  deverá encontrar  a  passagem  que  o  levará  a  um corredor,  nele  verá  muitas  coisas magníficas,  relíquias,  estátuas  e  vasos raros, mas não  toque em nada  até  chegar ao  fundo.  Se  tocar  em  algo  você  morrerá. 
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